




































































































































































































































































































































































































































































UNIDADE III - A EDUCAÇÃO E A PESQUISA 

começam a buzinar para que as mulheres preparem o encontro 
com o marido com caiçuma na mão. 

A partir desse momento, a festa vai começar. O almoço sai, a 
caiçumada também, a partir desse momento a mulher que fez a 
caiçuma não pode mais fazer relação com seu marido ou 
namorado. Porque se ela fizer a caiçuma vai ficar gomosa e não 
vai ser mais usada porque estragou, as outras pessoas vão criticá­
la porque ela não colaborou do jeito que foi convidada para fazer 
a bebida. 

Esse tipo de festa não é só para uma menina, pode ter duas ou 
três moças participando da festa e cerimônia. O homem também 
pode ser pintado quando tem 15 anos. -A festa sempre começa a 
partir de 3 horas da tarde. As moças começam a dançar a partir 
das seis horas da tarde. O flautista começa a tocar uma música 
que diz assim: "deixa-me provar um pouco da sua caiçuma se 
está forte para beber e, se não tiver, deixa fermentar'. 

Durante o resguardo as moças foram ensinando tudo isso. 
Então as duas ou as três moças pegam a taça de cerimônia e dão 
para o tocador provar se está forte para começar a festa. 

Se o tocador achar que está forte, ele toca outra música para 
dançar. As moças saem dançando sozinhas separadamente, até 
se aproximar de um homem. Então, pegam-lhe a mão e puxam­
lhe para dançar. 

Elas vão dançando com o homem e os homens vão se 
aproximando da mulher. O escolhido pega a mão da mulher, puxa 
e dá para outro homem dançar com ela; e assim vai até encher a 
sala ou o terreiro. A festa termina às três horas da madrugada, 
mas o dono da festa toca a buzina e todo mundo vai de novo para 
a festa. Os tocadores começam a tocar de novo as músicas e a 
festa se estende até às dez horas do dia. 

Esse momento de pausa é para que possam fazer outras 
necessidades como tomar banho, trocar de roupa, almoçar todos 
juntos. Quando chega a mesma hora em que começaram a festa, 
inicia tudo de novo. Esta festa dura três dias, no mínimo e cinco 
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dias, no máximo. 
A moça que estava de resguardo agora já sai ao público, 

demonstrando o jeito dela e a beleza que ela tem. A partir desse 
momento, ainda não pode falar com as pessoas que estavam 
cuidando dela durante o seu resguardo. Os rapazes estão de 
olho, também a moça vai se mostrando pois já é época dela 
poder namorar, casar e comer todos os tipos de alimentos. Todo 
o espírito dela está fora de perigo, venceu todo o mal que a 
estava perseguindo. Só quando termina a festa ela pode conversar 
com todos, passear, brincar, andar sozinha. 

Durante a festa é permitido dançar com todo mundo que 
desejar, pode ser velho, jovem, criança até os brancos . 

. 227 



UNIDADE Ili - A EDUCAÇÃO E A PESQUISA 
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Pesquisa com Artur Durico 
José Mateus Itsaíru Kaxinawá 

O Artur Durico, um velho com sessenta e dois anos de idade 
começou a trabalhar por conta própria, cortando seringa com 
quatorze anos de idade no rio Breu, na colocação Santa Rosa, 
com o Patrão Júrica. 

No tempo em que o Artur começou a cortar seringa não tinha 
nada de arma, eles cortavam andando com medo de onça, cobra, 
índio "brabo" etc. Quando foi trabalhar no rio Breu, e depois 
mudou pa~a o seringai Fortaleza, no nio Jordão, na colocação 
Buraco, quem comandava o seringai já era o índio velho Sueiro 
Sales Kaxinawá. 

O Sueiro negociava as mercadorias com o patrão seringalista, 
que se chamava Ribamar e morava no seringai Bom Jardim, no 
rio Jordão. O Artur achava o Sueiro bom patrão, pois ele tratava 
bem os seus fregueses. Quando chegavam com a mercadoria, 
ele pedia para o freguês dele escolher a mercadoria que quisessem. 
Depois, os fregueses dele foram entrando na colocação e pagavam 
a conta do que compravam. 

Até que um dia, o Sueiro resolveu cortar seringa no último 
seringai chamado Revisão, subindo pelo rio Jordão, que é fronteira 
com o Peru. Levou o Artur para cortar seringa com ele. O Artur e 
o Sueiro foram para colocação Fortaleza, trabalharam pouco tempo 
nesta colocação. Depois foram para a colocação Cipó. Dali o Artur 
começou a cortar seringa, sozinho, além disso, ele andava com 
terçado de cortar seringa. O Artur, quando estava na estrada de 
seringa, ficava com muita saudade, chorava toda vez que andava 
na estrada de seringa. 

No tempo em que o Artur estava trabalhando no seringai 
Revisão, não tinha patrão, era ele mesmo que negociava com o 
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patrão seringalista Ribamar Moura, no seringai Bom Jardim que, 
hoje em dia, é Chico Curumim. Artur e Sueiro, quando levavam 
a produção para negociar, faziam a viagem em balsa de pau, 
chamada de paco-paco. 

Baixando o rio, gastavam quatro ou cinco dias para poder 
chegar no patrão nawa. Nesse tempo, o Artur sofria muito por 
falta de manutenção do barco, para transporte e produção de 
borracha. 

No tempo dos seringais do rio Jordão 
Edson Ixã, !saias Safes Ibã, José Mateus Itsairu, 

Rufino Safes Maya, Virgulino Pinheiro Safes 

Meu nome é Felizardo Sales Kaxinawá. Eu nasci no seringai 
Fortaleza, no rio Jordão, no dia 03/09/39. Quando eu nasci, e 
ainda criança, o meu pai trabalhava na colocação Reforma. Depois 
que eu já era um rapaz jovem, de mais ou menos quatorze anos, 
eu ajudava meu pai trabalhando cortar seringa. Até que o pai do 
meu pai deslocou a residência. O meu pai estava trabalhando 
com o pai dele. O meu pai Alfredo Sueiro Sales resolveu voltar 
novamente para o Fortaleza, lugar onde eu nasci. Depois que eu 
voltei a morar no Fortaleza, comecei a trabalhar. Quando eu estava 
com dezoito anos de idade me casei e comecei a trabalhar por 
conta própria, para sustentar minha família. Quando chegou o 
patrão branco, quem administrava o seringai era meu pai, Sueiro 
Sales. Logo que eu casei, me mudei de lugar e fui colocado na 
colocação Bagaço. 

Quando o meu pai era liderança, negociava com o patrão branco 
chamado de José Mourão, patrão do seringai Bom Jardim, no rio 
Jordão. Traziam as mercadorias: confecção, munição, sabão, 
querosene, sal e tecido. O Sueiro negociava a produção de 
borracha, galinha e pêlo de animais como do porquinho, veado 
e queixada. Depois do meu pai, eu comecei a produzir borracha 
para Ribamar Moura. O Ribamar levava a produção para Tarauacá, 
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até que um dia me convidou para ajudar a levar a balsa até 
Tarauacá. Nessa época, foi a primeira viagem que eu fiz com o 
patrão branco. Depois que eu levei a balsa do Ribamar, passou 
pouco tempo, fomos convidados pelo compadre Melo, eu e meu 
pai Sueiro. Para levar a balsa, nós varejamos no rio Tarauacá até 
o seringai Seretama. Quando chegamos no Seretama, o meu pai 
subiu no rio Tarauacá para buscar mais borracha. E ele me levou 
no Igarapé Cachoeira, varejamos para buscar a borracha. Quando 
estávamos no Cachoeira, deu um verão, e nós ficamos lá, 
esperando até chover e dar água para poder trazer a borracha. 
Eu fiquei quinze dias esperando chover até que nós saímos da 
colocação com a borracha ferrada, nós ·che9amos no Jordão com 
muito sofrimento. 

O Melo fez mais umas duas balsas para levar para Tarauacá. 
Gastamos oito dias de baixada. Também o nosso patrão nos 

1 

ajudou bastante e nos levou ·rebocado. Ele falava assim: 

- Estou levando de reboque para proteger de você quebrar o 
pescoço. 

Quando chegamos em Tarauacá carregamos borracha para 
embarcar na lancha, que era uma barca grande. Depois disso, nós 
pegamos uma gripe forte. Com o f!1aior sacrifício, saímos de Tarauacá. 

Depois dessa viagem, com pouco tempo, chegou a terceira 
viagem à convite do Milton Paixão. Nós levamos balsa para ele, e 
encontramos-o patrão valente naquele tempo. Por isso, os 
fregueses do Milton não gostavam dele. Também nós fizemos 
boa viagem com ele, voltamos com saúde para nossa casa. De lá 
para cá, ninguém nos convidou mais, até que o Ribamar nos 
chamou outra vez, precisando de nosso serviço para brocar e 
fazer a derrubada do roçado no seringai Alagoas. 

Outro tempo o meu pai colocou o genro dele para ser o nosso 
chefe, administrador do seringai Fortaleza, o Nicolau Carlos. Depois 
que foi administrado por Nicolau Carlos, passou para as mãos do 
Getúlio Sales. De lá pra cá, foi o Getúlio que começou a administrar 
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o Fortaleza. Quando eu era seringueira do meu pai, eu trabalhava 
na colocação "Caboclo Luís". A minha produção de borracha pesava 
1.400 kg por ano. Quando era seringueira, eu pagava a renda de 35 
kg de borracha por mês das estradas. Até que um dia apareceu o 
nawa Terri Vale de Aquino, no ano de 1975, que até hoje nos 
conhece e chamamos ele de TxaiTerri. Quando foi a segunda viagem 
do Terri na nossa área, a situação da nossa luta melhorou 100°/o. 
Acabou o pagamento da renda e o patrão seringalista, saíram do 
seringai e vieram morar perto do município do Jordão. Daí nós 
começamos a trabalhar tranqüilos, dentro de nossa área. 

O meu compadre Agostinho resolveu trabalhar no seringai 
Revisão, e ser patrão de lá. Eu o acompanhei para morar no 
seringai Revisão. Lá eu trabalhei pouco tempo. Depois voltei para 
o seringai Fortaleza porque o meu filho Rufino Sales me tirou do 
seringai Revisão, por motivo que o índio brabo roubou minhas 
coisas todinhas. 

Depois que eu cheguei no Fortaleza, eu plantei logo o roçado 
que o meu filho fez para mim. Depois de um tempo eu mudei 
para outro seringai chamado Bonfim. Eu mudei de lugar porque 
eu ia trabalhar como agricultor e no funcionamento da máquina 
de pelar de arroz que chegou do projeto. Eu comecei a trabalhar 
de agricultor por ordem do meu irmão José Osair Sales. 

No Belo Monte não tinha seringalista, só tinha morador. O 
Seringai Transual tinha o patrão chamado José Sobralino. O seringai 
Fortaleza quem chefiava era o Sueiro Alfredo Sales que trabalhava 
com os seringueiros Francisco Sena, Romão Sales, Urbano Sales, 
Sampaio, João Pereira. Desde o início, o Sueiro trabalhava junto 
com seus irmãos. Eles faziam a borracha junto com ele e o Sueiro 
comprava mercadoria para os fregueses dele. O Sueiro trabalhava 
com o patrão José Mourão. Nesse tempo, aparecia doença forte 
chamada sarampo, bixiga, essa doença matou o avô dele, pai do 
Sueiro. No mesmo tempo existia marreteiro que comprava galinha, 
pêlo de animais. Os nomes dos marreteiros eram Buamim, Mandim, 
Mamédio, vendiam tecido e munição. Uma galinha valia um metro 
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de tecido. 
Em 1985, comecei a trabalhar com a equipe do engenheiro 

medindo a nossa Terra Indígena. ,Na cabeceira do Jordão trabalhei 
um mês para poder comprar a mercadoria. As mercadorias foram 
pegas pelos índios bravos. A equipe pagou cinco mil cruzeiros e 
comprei duas espingardas novas em Rio Branco. Em 1987, 
trabalhei produzindo arroz, farinha, rapadura. Ganhei máquina 
de beneficiar arroz e máquina de moer cana. Quando produzia 
entregava na cooperativa para vender, trabalhei só até 1992, 
depois mudei para outra área, Independência no Alto Rio 
Tarauacá. Deixei todas as máquinas, quando ele mudou não levei 
nada de máquina, abandonei meu trabalho, me aposentei em 
1996. Trabalho só para seu consumo, não tem mais nada para 
vender, tive muito trabalho durante a vida. Cortei muita seringa 
durante a vida, tirando borracha no rio. O meu pai me levou até 
Rio Branco em 1976 para falar sobre a terra com o governador 
Jorge Kalume e com a FUNAI. Depois o governo deu direito 
para Sueiro Sales morar na terra e podia trabalhar sem medo. 

Depoimento do velho Felizardo Safes Kaxínawá 
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Aldayso Vinnya Yawanawá 

Caçadas no passado · 

Antigamente, o povo Yawanawá, para fazer suas caçadas dentro 
da mata, realizava o seguinte ritual: o chefe da aldeia chamado 
de ShãnãThu, acordava às duas horas da madrugada, juntamente 
com sua esposa, para fazer o planejamento do dia. A mulher do 
ShãnãThu cuidava, desde então, de fazer as comidas de madrugada, 
para que quando amanhecesse o dia, tudo estivesse pronto para 
comer. Enquanto isso, o ShãnãJhu chamava todos os homens da 
aldeia. Quando estavam todos presentes na casa de ShãnãThu, 
como de costume, o mesmo iniciava suas palavras contando 
prosas, algumas piadas, história de vidas passadas, tirava 
exemplos de histórias para a vida atual, aconselhava quem 
estivesse errado ou com problemas familiares, e até mesmo dizia 
como deveria se comportar cada pessoa e sua família dentro da 
comunidade local. Finalizando sua conversa, o Shãnãrhu convidava 
os caçadores da comunidade para caçar na mata. Cada família 
dos caçadores arrumava suas bagagens, como: redes, banana 
verde, milho, mandioca, banana madura e farinha. 

Preparação dos caçadores Yawanawá 

Numa caçada dentro da 
mata, precisa-se uma 
perfeita prepa-ração por , 
parte de cada caçador. E, de 
fato, uma disputa de quem 
é o melhor durante a 
caçada, matando a maior 
quantidade de animais 
g r a n de S • par a 1 S S O Bordunas (Armas tradicionais Yawanawá). 
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realmente acontecer, é preciso que cada caçador passe por este 
processo: 

1 - Deixar de dormir com sua mulher; 
2 - aplicar o leite de kapa, após beber a caiçuma e se queimar com o 

cipó nos braços ou pernas cerca de 5 a 30 queimadas. O leite de 
kapa serve para o caçador tirar a "panema" ou azar. Aplicado o 
leite na pele, o caçador vomita até a última dose de caiçuma. O 
efeito do kap Y4 tira o sono profundo da pessoa, dá mais esperteza, 
dá mais sorte para matar a caça. 

3 - Usar uma folha chamada Aslmã rare, umu rare, tete tapãnã, ag 
tae vata, katsu ãnavi chukagyn1f.. 

4 - Fazer o resguardo de dez a trinta dias, não comendo doce, não 
tendo relação sexual com mulher e até mesmo não ficar no meio 
das mulheres, não comer comida quente, dependendo do tipo 
de folha. A 

/ 

O local da caçada é escolhido na distância de duas, três e quatro 
horas fora da aldeia, lugar isolado das pessoas e de qualquer 
morador. Ao chegar no local da caçada, cada família é responsável 
por construir uma casinha, conhecida pelo nome de tapiri. Isso por 
causa das chuvas e do sereno da noite. No dia seguinte, ainda pela 
madrugada, o chefe acorda todos os caçadores e começa a planejar 
as direções onde se devem caçar durante o dia. Os caçadores, por 
sua vez, escolhem e dão preferência aos igarapés que tenham mais 
caça e, ao mesmo tempo, facilita aos caçadores sua volta, após 
matar a caça mais cedo. A preferência pelos igarapés, é porque os 
mesmos já conhecem as distancias do acampamento montado. 

Quando o dia vem clareando, inicia-se a saída dos caçadores 
para a mata. Durante o dia da caçada, é proibido às mulheres ou a 
quem fica no acampamento, dormir, isso porque pode dar algum 
azar durante a caçada. As armas usadas pelos antigos caçadores 
eram basicamente, arco e flecha e a Jança chamada de mestety. 

Mestety é a única arma poderosa do povo Yawanawá, considerada 
melhor que o arco e a flecha. Durante a caçada, os caçadores precisam 
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ter muitas habilidades com o manuseio das armas. Os que têm mais 
sorte, acabam chegando mais cedo com a caça. Ao final da tarde, 
todos acabam e retornam ao acampamento, às vezes, até sem nada. 

A caçada demora de três a seis dias e, no final, divide-se a carne 
com as famílias ali presentes. No retorno para a aldeia, os caçadores 
têm diversas histórias para contar. 

Caçada de acampamento, caçadas no presente 

Quando acabam todos os alimentos de carne nas casas das 
famílias, ou quando precisam fazer certas atividades comunitárias, o 
chefe, conhecido como liderança do povo Yawanawá, convida os 
caçadores da aldeia para irem à caçada, em lugares antigos de 
caçadas. Para a caçada ser realizada, o chefe leva consigo mantimentos 
suficientes para todas as famílias. Nos lugares de caçada as casas já 
estão prontas, as armas são espingardas, terçados e facas para 
tratarem as caças, machados para tirar lenha. As bagagens são 
levadas por canoas até os acampamentos. Durante a caminhada 
para chegar no local da caçada, os caçadores sempre se preocupam 
com a alimentação da tarde e, por isso, todos se esforçam para 
levar algo para comer com a família. Chegando no acampamento, 
as mulheres são responsáveis para cuidar da parte da comida. Durante 
a noite, convida-se algum velho para contar as outras experiências 
de caçadas dos antigos e comentar sobre lugares de muitas caças, 
igarapés, distâncias afluentes de igarapés, perigos e lugares onde há 
comidas de animais. 

Ainda para fazer a caçada, os caçadores se preparam como dos 
costumes de antigamente e passam pelo mesmo processo de 
regulamento. Não podem, de hipótese alguma, descumprir nenhuma 
regra. Se isso por acaso acontecer, a pessoa fica completamente 
azarada, para matar qualquer espécie de caça. Além disso, têm 
como tradição e crença, serem perseguidos por serpente. Na manhã, 
bem cedo, cada caçador segue sua direção à procura de caça, e só 
chegam pela parte da tarde. Também durante o dia, é proibido 
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qualquer pessoa dormir pois, se dormir, ninguém mata nada. As 
carnes das caças são salgadas com sal, outras são muquinhadas, ou 
seja, assadas na quentura das brasas do fogo. 

A caçada leva cerca de três dias, no máximo e, no final, as carnes 
de animais são divididas por cada família. 

Tipos de caçadas 

Caçadas noturnas: As caçadas noturnas são feitas, por duas 
ou três pessoas. Isto é, dois carregadores e um caçador com lanterna. 
Os horários de caçadas são das oito da noite às três horas da 
madrugada. Todos têm que ficar acordados durante a_ noite e chegam 
apenas pela manhã em suas casas. 

Caçadas saindo de Casa: O caçador acorda às cinco horas da 
manhã, carrega seus cartuchos, pega sua espingarda entra na mata. 
Se estiver com mais sorte, chega em casa mais cedo, ou acaba 
chegando apenas pela parte da tarde em casa. · 

Festas e músicas tradicionais 

. . 

Para os Yawanawá, não existem datas e nem dias.específicos para se 
fazer uma festa. Quando todos da comunidade estão em harmonia, 
como de costume, as festas são realizadas nos períodos das noites. 
Iniciam-se às dezenove horas e se estendem até as quatro da manhã. 

Preparação para a festa 

Um dia antes de acontecer à festa, conhecido como sayti, o cacique 
da comunidade convida os pais de famílias, ou seja, os chefes de 
famílias para comparecerem preparados para a festa. As mulheres 
são responsáveis pelo preparo das tinturas corporais. Juntam ·umà 
quantidade de urucum, descascam, pegam as sementes, miSt:uram 
com o leite de uma árvore chamada vixu e deixam fer-Ver ·numa 
panela, até chegar a qualhar, produzindo assim, uma cor vermelha. 
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Para produzir cor preta, as mulheres fazem com o carvão da lamparina 
misturado ao leite de uma árvore chamada sepa. As duas cores são 
para a pintura corporal e facial. 

Por sua vez, os homens e rapazes trabalham na fabricação dos 
cocares de penas, saias de envira de vixu, nos bastões de mushu e 
nos ensaios nas músicas tradicionais. Chegando o dia, pela parte da 
tarde, as mulheres começam a pintar as partes do corpo dos homens 
e, por final, inicia-se a festa. O cipó, conhecido como huni faz parte 
da cerimônia da festa durante toda à noite. Quem costuma beber o 
huni, são os velhos cantores, rapazes, mulheres que querem falar 
com o espírito. As danças e os balançados dependem de cada música 
que se canta. As vozes dos homens têm que ser iguais, assim como 
as das mulheres. Não se cansa em cantar, os gritos dão os toques de 
finalização para a música seguida. Os belos cocares, de diferentes 
aves da região, dão orgulho a cada adolescente que os usam em 
suas cabeças. Na festa tradicional Yawanawá, as mulheres não devem 
dançar na roda com roupa dos brancos da cintura para cima, isso 
porque as mesmas usam saias de Envira (a Envira, é de uma casca 
de árvore chamada de vixu). Para diferenciar a saia dos homens 
com as das mulheres, as saias das mulheres são mais curtas que as 
dos homens. Quando chega a meia-noite, o chefe da comunidade 
pára a festa. E costuma fazer uma conversa de vinte minutos sobre 
a visão do período em que estava bêbado de huni, e alerta o povo 
para os cuidados familiares para o fato de que podem ocorrer 
quaisquer problemas imprevistos, aconselha quem está problemático, 
comenta a respeito da importância de manter a cultura e dá até 
sugestões para os trabalhos do futuro. A pausa faz refletir sobre a 
vida de quem ouve conselhos e ajuda consertar quem está realmente 
problemático. Terminado o discurso do chefe, é oferecido mais huni 
para quem gosta de cantar e dançar. 

Musica tradicional 

A comunidade Yawanawá é um povo constituído pelas etnias 
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Yawanawá, Shanenawa, Kaxinawá, Katukina, Arara, Iskunawa, 
Ushunawa. Dessas etnias que formam este povo, a maior quantidade 
de famílias da comunidade são de origem Katukina e Arara, isso 
porque os filhos e filhas Katukina são casados com os filhos e filhas 
de Arara. 

70°/o desta população pertence a Katukina com Arara. No segundo 
lugar, temos Shãnenawa com Ushunawa, Iskunawa, Kaxinawá e 
Yawanawá. Todas estas etnias apresentadas dominam uma única 
língua materna, que é a do povo Yawanawá. Isso ocorreu porque o 
grande e poderoso chefe deste povo, pertencia à etnia Yawanawá e 
não permitia outra língua dentro da comunidade. Todos eram 
obrigados a falar e aprender somente a língua do chefe que era um 
Yawanawá. Atualmente, essas gerações acabaram sendo , 
denominadas pela FUNAI de YAWANAWA. Com relação às músicas 
tradicionais do povo Yawanawá, as cantorias são bem diversas e 
com as letras e sons diferentes. Nossos avós têm ensinado nossos 
pais e estes nos ensinaram conforme aprenderam com seus pais. As 
músicas e os sons das vozes, nunca foram alterados. Quem se 
interessa em cantar nossas músicas, precisa ter inspiração e está de 
bem com o espírito. As músicas são ensinadas desde gerações 
passadas até os dias de hoje, em uma roda no meio de um grande 
terreiro. As crianças, adolescentes e os mais jovens da aldeia têm 
que se esforçar para aprender. Os mais velhos são responsáveis por 
corrigir se realmente o som da voz está saindo certo. 

As músicas são repetidas diversas vezes pelos cantores, até os 
mais jovens aprenderem'. 

Tipos de músicas: 

• Músicas para dançar com muita alegria; 
• Músicas para pisar nos pés das mulheres e dos homens; 
• Músicas para falar mal das mulheres e homens; 
11 Música para dançar lentamente; 
a Música para chamar o dia; 
m Música para curar doentes; 
11 Música para tirar o espírito de pessoas vivas e mata-lo; 
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• Música para cantar quando estiver com saudade de uma 
pessoa querida; 

• Música que fala sobre animais das florestas 
• Música da água e do fogo. 
• Música para dançar com muita alegria: quando cantamos 

esse tipo de música, é porque estamos dispostos a dançar, 
pular, correr, cantar com voz alta e gritar. Coloca-se à 
disposição toda sua energia e espírito. 

• Música para pisar nos pés das mulheres: enquanto todos 
cantam juntos, dividem-se em fila, de forma horizontal. 
As mulheres de um lado e os homens de outro lado, ambos 
segurados nos braços dos outros companheiros. Os 
homens vão andando em direção às mulheres e voltam 
para trás cantando. As mulheres vão andando em direção 
aos homens e, chegando bem perto, pisam nós pés dos 
homens. Os homens, por sua vez, vão andando em direção 
as mulheres e acabam insultando as mulheres e tocando 
nas partes do sexo delas. 

• Música para falar mal das mulheres e dos homens: essas 
músicas os homens costumam cantar quando estão 
dançando e, por sua vez, as letras das músicas falam das 
partes do sexo das mulheres. As mulheres, ao ouvir a 
música, respondem de uma forma maliciosa aos homens. 
Ambos ficam trocando ofensas através da música. 

• Música para dançar lentamente: após um grande cansaço 
na festa, inicia-se uma música lenta para tranqüilizar o 
espírito. 

• Música para chamar o dia: os mais velhos da aldeia acordam, 
mais ou menos às duas horas da madrugada, e começam a 
cantar diversas músicas, entre elas, as músicas que chamam 
o dia. As letras e passagens das músicas são exatamente 
chamando a claridade do dia, o sol. 

• Música para curar doentes: a música especial e sagrada 

239 



UNIDADE III - A EDUCAÇÃO E A PESQUISA 

para curar qualquer doente é exatamente e guardada a 
sete chaves nos sentimentos dos nossos pajés ou dos 
nossos conhecedores. Possessos de sabedorias e 
conhecimentos, os nossos pajés têm o poder de curar 
quaisquer enfermidades sofridas pelo nosso povo. Durante 
a noite o pajé chega pertinho do doente com um vaso de 
barro chamado xumu, cheio de caiçuma de macaxeira, 
após ingerir um copo de huni. O velho pajé interroga o 
doente sobre o que ele tem ou vem sonhando todas as 
noites e como ele está sentindo. O pajé ao ouvir e examinar 
as palavras do doente, começa a cantar a música conforme 
os sonhos do doente e o que ele está sentindo. São letras 
que detalham os sonhos do doente e como iniciou a 
doença. O espírito da sabedoria empossa e se comunica 
com o pajé. Suas palavras são de destruir a enfermidade e 
fazer voltar a saúde do doente através da bebida, feita de 
caiçuma de macaxeira colocada em frente aos lábios do 
pajé, durante a cantoria da noite toda. O doente, após a 
reza do pajé com a caiçuma, precisa beber para ser curado 
da doença. Essas músicas não podem e nem devem ser 
ensinadas para ninguém. Os trabalhos são feitos durante 
a noite, em sigilo absoluto. 

• Música para tirar espírito de pessoas vivas e matá-la: assim 
como existe o bem, também existe o mal. Considerando os 
dois lados que rodeiam o homem, dentro da cultura 
Yawanawá, existem, na música Yawanawá, cantorias que 
têm o poder de tirar e afastar o espírito de uma pessoa 
viva. O processo é quando o pajé não tem boas relações 
com alguém da aldeia, ou quando alguém fez mal ao pajé. 
O mesmo decide eliminá-lo em questão de vinte e quatro 
horas. O pajé vai no meio da mata, de preferência em um 
lugar afastado e isolado. Junto com ele, leva objetos que 
pertencem a seu inimigo, como roupa, cabelo, saliva, lugar 
onde o inimigo faz xixi e até mesmo em cima da marca de 
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seus pés. Logo à noíte, depois de tomar o cipó ( ... ) o pajé 
começa a .cantar uma música especial, chorando com um 
som de voz que perdeu alguém muito amado. O ritmo do 
choro tem que ser bastante triste e perfeito. Após isso, é só 
aguardar o resultado e, em questão de um dia a pessoa 
morre. 

Música para cantar quando estiver com saudade de uma 
pessoa querida: essas músicas são expressas nos 
momentos em que a pessoa está com muitas saudades 
de uma pessoa que foi embora para outro lugar, ou 
faleceu. As músicas retratam os momentos em que 
estiveram juntos. A música é boa para se aprender e até 
de ser ensinada. 

Músicas que falam dos animais: durante a festa, existem 
as músicas que falam dos animais da floresta, seu 
movimento, sua convivência, suas características, suas 
brincadeiras, sua voz, seus gritos e seus passos. Quando 
cantam essas músicas, geralmente a festa transforma-se, 
todos ganham força e muita vontade de cantar e dançar. 
A referência está nos animais como: a garça, o veado, a 
onça, a queixada, a paca, o macaco preto, guariba, sôim, 
anta, macaco prego, cutia e o porquinho. A música traz 
mais dinamismo a quem está dançando. 

Música da água e do fogo: quando a festa está bem 
animada, e todos estão com bastante calor, inicia-se a 
música chamando a água. Alguém do grupo, pega uma 
boa quantidade de água e sai. Em seguida, quem está 
dançando começa a chamar o fogo. As mulheres se 
juntam, acendem montões de palha e saem levando perto 
de quem está dançando. Quando os homens insultam e 
tentam apagar o fogo das mulheres, as mesmas começam 
a queimá-los em suas canelas. 
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UNIDADE III - A EDUCAÇÃO E A PESQUISA 

Construindo nossa história 

, 
I 
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Alcina Sena Kaxinawá - Terra Indígena Jordão 
Adelino Francisco Apurinã - Terra Indígena Água Preta Pauini. 

Agostinho Manduca Mateus - Terra Indígena Jordão. 
Alfonso Manduca Mateus - Terra Indígena do Jordão. 
Antônio Miranda Apurinã - Terra Indígena Km 45. 
Antônio pianko Ashaninka - Terra Indígena Ashaninka. 

Antônio Pinheiro Kaxinawá - Terra Indígena Purus. 
Artur Alfredo Sabino - Terra indígena colônia 27. 

Artur Turico Kaxinawá - Terra Indígena Purus. 
Aricemio Ashaninka - Terra Indígena Ashaninka do Rio Amônea. 
Bandeirão Ashaninka - Terra Indígena Ashaninka do Rio Amônea. 
Clementina Jaminawa Xuru Piade - Terra Indígena cabeceira do rio Acre. 

Eliseu Ashaninka - Terra Indígena Ashaninka do Rio Amônea. 
Esmeralda Apurinã - Terra Indígena Km 45, Boca do Acre. 
Felizardo Sales Kaxinawá - Terra Indígena Jordão. 

Francisco Pinheiro Kaxinawá - Terra Indígena Jordão. 
Francisco Sales Kaxinawá - Terra Indígena Jordão. 
Francisca Buni Kaxinawá - Terra Indígena Jordão 

Getúlio Sales Kaxinawá - Terra Indígena Jordão. 
Helena Jaminawa Ikawai - Terra Indígena cabeceira do rio Acre. 

Hermídio Sales Kaxinawá - Terra Indígena Praia do Carapanã. 
Joana Nogueira Shawadawa - Terra Indígena Shawadawa. 
João Napoleão Shawadawa - Terra Indígena Shawadawa. 

José Miranda Apurinã - Terra Indígena Km 45, Boca do Acre. 
José Pereira Kaxinawá - Terra Indígena Jordão. 
Manduca Apurinã - Terra Indígena Km 45, Boca do Acre. 

Manuel Domingos Kaxinawá - Terra Indígena Purus. 
Mário Domingos Kaxinawá - Terra Indígena Purus. 
Miguel Macário - Terra Indígena Jordão. 

Osmarino Shawadawa -Terra Indígena Shawadawa. 
Pancho Lopes Kaxinawá -Terra Indígena Purus. 
Paulo Ashaninka - Terra Indígena Ashaninka. 
Pedro Apurinã -Terra Indígena Km 45. 

Raimundo Luiz Yawanawá - Terra Indígena Gregório. 
Saiu Miranda Apurinã - Terra Indígena Km 45. 

Samuel Ashaninka - Terra Indígena Ashaninka. 
Tata Yawanawá - Terra Indígena Gregório. 
Vicente Yawanawá - Terra Indígena Gregório. 
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